i 

Não ha duvida; escrever alegre- 
mente quando se atravessa uma si- 
tuação como a portugueza, constitue 
um acto de verdadeiro heroismo. E” 
preciso a quem escreve delegar abso- 
lutamente da sua colera natural con- 
tra o arbitrio, a desmoralisação, a 
falcatrua, o vilipendio, — fructos d'um 
regimen que nos tem arrastado á lama, 
procurando subverter-nos. 

Se alguma: coisa ainda tem valor a 
dentro-das.fronteiras, é o povo. Gene- 
roso e simples, sofire o povo resigna- 
damente, pôr infelicidade propria, com 
os olhos n'um ideal longinquo, espe- 
rando-o anciosamente, aguardando o 
Messias que lhe leve a casa, junto ao 
leito em que se estiraça, uma cidade 
moderna, de paz, de amor e de liber- 
dade, para viver tranquillo, contem- 
plando o céo azul que, sendo tão bello, 
tem constituido a nossa irreparavel 
desgraça. 

Como o /azzaroni napolitano que se 
estende pelos caes, n'um gesto curioso 
de abandono, sem vontade, sem ar- 
dencias, sem outras paixões que não 
sejam a de alguns meigos olhos so- 
nhadores capazes de sacudirem o pro- 
prio papa nas suas vestes alvissimas, 
se do Vaticano visse o que se passa 
fóra do alcance da sua vista, assim o 
povo portuguez se espreguiça, indi- 
ferente ás chicotadas que diariamente 
recebe, 

O povo! Pobre povo! Sendo forte, 
tendo força, quer levante os punhos 
n'um indignado protesto, quer cruze 
os braços n'um gesto de resignação 
antiga, abandona esse recurso como 
um' athleta que se deixa insultar e 
aggredir por um. individuo  physica- 
mente inferior, sem lhe dar sôco que 
o derrube, para não dizerem que abusa 
da sua força. 

Todavia, agora foi impulsionado por 
um espirito de justiça quando a ques- 
tão Ferrer se agitou como um brado 
de rugidera e vingadora colera contra 
a inquisição que se exerce a sangue 
frio nas masmorras tragicas e sombrias 
do carcere maldito de Montjuich. 

Bom signal dos tempos. 

O povo vae inspirando-se nos gran- 
des sentimentos humanos e gerando 
uma nova sociedade. 

Entretanto, reparo que ao princi- 
piar declarei que o riso era injustifi- 
cado n'este momento. Enganei-me — 
confesso. Não é tanto assim. Perante 
os clowns politicos que ahi se esta- 
deiam como ordinarios palhaços — só 
a gargalhada é applicado commentario. 
Creaturas despreziveis não valem — 
palavra! — um segundo de discussão 
a serio... 

+ José DO VALLE. 


EG) ——— 
Azar com sorte 


Um dia á noite passei, sentado, 
Em pé, buscando, ter logar n'um banco, 
Encontrei um, 'stava vasio, cheio, 

Eao meio da ponta estava um pretobranco. 


Maura-Monrrz. 


Do Portugal, a proposito da associa-. 
ção de malfeitores À tCêmoira, Je Na- 
poles: 

“Possuir um sangué frio extraordinario, 
rnanejar O punhal e o revólver com a m 
xima perícia, ter um raro talento de 
simulação e sobretudo ter uma conscien- 
cia sem escrapulos, taes são as condições 
requeridas para se ser admíttido em tal 
sociedade. , 


Exactamente o que é necessarios 
para se pertencer á Companhia de Je- 
sus! Não ha diferença alguma. 


E etot>—— 


Já se desmente o casamento de D, 
Manuel com a princeza Alexandra. 

Lá vae de novo o macaco azul co- 
meçar na imitação da velha historia: 

Quem quer casar com a carochi- * 
nha?... 


—— Ae a 5 se — 
Paratio... 


Um jornal inglez — o Daily Téle- 
graph diz-se auctorisado a desmentir 
a noticia do casamento do D. Manuel 
com a princeza Alexandra de Fife. 

Agora é que nós temos a certeza de 
que o real menino fica para tio, mes- 
mo sem ter sobrinhos... 

Pobre creança!... 


EE dd o =. oct ni 


O. gordalhudo Alpoim resolveu com- 
binar com o Vilhena a posse do pen- 
nacho. 

Mal um larga, outro apanha e é uma 
sociedade de responsabilidade illimi- 
tada. 

Oque custa é... 
mais. 


agarral-o! Nunca 
a a 
Alleluia! 


Já ha o bom marmello é a gambôa 
Bem assados no forno co' a castanha, 
Quem não tem casacão já frio apanha, 
Dos banhos já regressam a Lisboa. 


Na rua o madamismo algo se aprôa 
Mostrando as chapeletas qual montanha; 
A chuva mostra ás vezes sua sanha 
Deixando encharcadinha uma pessoa! 


Emfim, é 0 inverno tormentoso, 
Porco, Iamacento, e mui chuvoso, 
Que fez o v'rão fugir, ir dando ás trancas! 


Vão ter, leitores em breve a sensação, 
Dê ver o meu safado casação 
Tão velho que já temas barbas brancas!... 


Promraimés. 
AA PRESAS CD se — 


Em França volta a applicar-se a pena 
de morte e as execuções abundam, 
com toda a sua crueldade. 

A França adheriu ao protesto con- 
trá as selvagerias de Marrocos, mas 

ergunta-se : O sultão de Marrocos não 
dirá lá com os seus botõe: 
— Diz a caldeira à certã. 


r  Paig'dlo Vinho, 

A revista da Trindade, 

Puz o-relogio no pinho, 
Mas não foi caso mesquinho 
Porque gosei à Vontade. 


Bellas, catitas mulheres, 
Pernas gordas, das de lei, 
Comilês carnes, ac-menêres, 
Que Tevantavam altéres, 
Afóra o mais que eu cá sei. 


Toda a noite ri contente 

Os olhos deliciando, 

Vendo tão formosa gente, 
Mas por ver triste a corrente 
Já não sei ás quantas ando. 


O caso em breve socégo 
Sem fazer um necrologio ; 
Na corrente um dia pégo, 

E lá vae tambem p'r'ó prégo 
Acompanhar o relogio. 


Oscar, 
— esse 


O! sr. Vilhena, veja lá se o dia 2 de 
janeiro proximo será de grande gala? 

Olhe que o Wenceslau parece que 
está a dar de si. 


Custa-lhe a cahir mas... cae! 


tio paro 


Vem a horas!. 


Na penultima sessão do congresso 
operario o sr. Tavares Pecegueiro pro- 
poz um voto de louvor aos marinhei- 
ros que tomaram parte na descoberta 
da India. 

O! sr. Tavares, olhe que essa é de 
escacha-pecegueiro !. . . 

Essa proposta vem tanto a horas 
como aquelle bilhete postal, que levou 
doze annos e tanto de Santarem para - 
Lisboa!... 


ERR ES an 


Nuestros hermanos vangloriam-se de 
ter tomado Gurugú sem resistencia. 
Se fosse com resistencia e vences- 
sem, naturalmente vestiam-se de luto. 
D. Quixote é que não gostaria se 
vivesse. 
— ese | 


Tm perigo 


O homem venceu o ar, 
E' um facto consummado. 
Tal victoria, francamente, 
Traz-me muito preoecupado. 


Sim, o caso é muito serio: 
Quando toda à gente andar 
De aeroplano no ar, 

Anda tudo sempro aereo. 


Onde irá isto parar? 
Que fará o ministerio, 

Que faz tanto dispanterio 

Mesmo sem aereo andar?. . 


” SA KaisTA. 


Animatographo... vivo . 


O nosso Wenceslau... lau Jau... foi 
passear até ao norte. E ã 
+ Ao mesmo tempo annuncia-se a sahida 


«do seu medeiros (como lhe chama o pasquim 


j 
Ro 


“da padralhada) e attribue-so a vigjata à 


? *segredinhos, da alta. é 
Pois que seja feliz 6 so norteio no norte 
na melhor fórma de não obedecer a im- 
posições jesuiticas. 
Mas, parece-nos que não é homem para 


A's tradições agarrado, 
Nem uma ideia lhe assoma 
Contra o jesuita odiado, 

E temo sêr 'xcommungado 
Por algam breve de Roma! 


O orgão do feanquismo applaudiu com 
quantos pés tinha a attitado violenta, ag- 
gressiva o despotica do Maura. 
- Não admira. 

João Pranco o Maura parecem irmãos 
gomeos na má indole. 
- Em materia de concção á liberdade e 
tyrannia são como aquelio verso de Bocage: 


Emis am trade o entre um burro 
a tanta conformidade 
Que om o frado 6 pae do buero 

Ju O burro é pae do frade., 


Podia-se muito bem parodiar assim : 


Entre o Maura o 0 thalassa 

Ha uma par'cença tal, 

EE parece, por chalaça, 
uo são à copia textual, 


- Informa-nos um amigo que ahi para fóra 
o padre de uma freguezia que estava com 
pressa de ir almoçar, quando lhe apresen- 
taram um bébé para ser baptisado limi. 
tou-se a fazor 08 assentos na sacristia 6 
nem agua benta, nm sal hem o respectivo 
- cuspo, à anti-hygienica praxe obrigatoria. 
Pois assim é que é. 
E ficou muito melhor baptisado que os 
outros. 


Quem nos dera que em creança 
O padre com gana rara 
Pensasse em encher a pança 

E não tivesse a chibança 

De nos dar cuspo na cara. 


O serviço do correio está mesmo a pe- 
dir com um gato morto. 

Cartas com informações urgentes, deita- 
das mesmo na estação, chegam ao sou des- 
tino quatro e cinco dias depois, quando 
chegam 

n 


to do jornaes ainda é peor. 
Continuamento estamos recabendo quei- 
xas de assignantes a quem remettemos o 
Xuão é não o recebem. 

Não admira. 

O pobre pessoal é pessimamente pago e 
consta-nos de fonte segura quo o multam 
continuamente á mais pequena falta. 

Essa leria das multas aos empregados, 
que é o mais iniquo e estupido dos casti- 
gos, pois representa tirar o pão à quem 
úello precisa, é uma das varias prepoten- 
cias do correio. 

O sr. conselheiro Alfredo Pereira deve, 
conhecer bom o assumpto, mas faz ouvi- 
dos de mercador. 

D'ahi resulta a má vontade e o pessimo 


serviço. 
- Será preciso alugar isso a qualquer syn- 
soa estrangeiro para a MEO DOE bem 
servida 


Acabem com as taes multas 
De uma fótma racional, 
Façam como as nações cultas 
- Uma reforma postal. 


Se da rotina não foge, 
No lento passo dos bois, 

As cartas deitadas hoje 
Chegam dez annos depois! 


ORLANDO. 
—— 


Que é feito do sympathico Abilio 
Magro, de saudosa memoria ?. 

Assim deixou aquelle ingrato o seu 
Lacerda... 


ese. 


Ko Orlando 


Não 'stou na muda, não, mas francamente 
que queres ta 
queres que te. 
a vil desfaçatez, 


Ou queres que te diga em tôsca musa 
algo que se refica a adeantamontos ? 
Isso é uma questão muito confusa 

da qual muitos tiraram bons proventos. 


E qual sardinha que o gato levou 

e não torna a voltar, mas com certeza, 

quem da grossa maquia aproveiton 

chamou-lhe um figo doce, uma belleza ! 
Noxór, 


Innocentes creanças!... 


A sentina do Largo do Pelourinho. 
chama aos revolucionarios de Hespa- 
nha cambada de assassinos. - 

Agora perguntamos: 

Que devemos nós chamar ao Mat- 
tos, que bebe, ao Bivar, que quer ser 
santo, é ao Balsemão, que atira?! 

Naturalmente inocentes e castos 
meninos. 


EI —— 


- O João Franco applaude incondicio- 
nalmente o procedimento de Maura. 

Não ha panella sem testo nem re- 
trete sem tampa! 


ss 


Em dois mezes os batoteiros do Es- 
toril, uns hespanhoes quaesquer, man- 
daram para a terra cêrca de cêntoe 
sessenta e cinco contos. 

Quantas famílias ficariam sem pão? 

Quantos adeantamentos haverá por 
ahi? 

O Wenceslau... Jau... lau, esse ve- 
raneia no outomno! 


————e— 


Olhem lá esse serviço!... 


o typogeapão cê do Indo, que 
dz o meu nome, por baixo d'ins 
versos do Orlando. 


Trabalhe mais devagar, 

Com mais tento é cuidadinho, * 
Porque eu só quero assignar 
As tolices que escrevinho. 


Taes gralhas são mau signal, 
E na casa não são de usó; 
Não ponha pois no josial 
Em vez de Orlando, Rei Luso, 

* Porque vãe a coisa mal... 


Res Luso. 


Sôr Redaitor 


Tenho tido'a cachopa doente do in- 
terior de dentro do sê corpo della, 
por isso ispero ca vocemecê ma des- 
culpará é nan ser mais comprido esta 
simana. 

P'ra outra ca ven ê ca vocemecê 
ma ha de fazer a aquella da ma deixar 
istender com os féturos ca é cá botê 
ao cazamento do Manel cá do logar, 
cainda nan sa sabe ben com quen é 
ca elle caza. 

Adeus sôr redaitor e zaté à simana. 

Sou sê amigo. 
MangL CEGUINHO. 

Olliveirinha da Ronha, logar da Fronha. 

2-10-909. 

——— e 

Um presidente do conselho da Ve- 
nezuella, que é uma republica, man- 
dou d'esta para a melhor um ex-mi- 
nistro com quem se bateu em duello, 

A causa foi o morto tel-o accusado 
de se adeantar com as massinhas do 
povo, o que aliás era falso. 

Nossa Senhora da Agrella defenda 
os ministros de cá de que & moda 
pegue. 

Com a velha e conhecida mania de 
se accusarem uns aos outros de tudo 
e mais alguma cousa, não havia cemi- 
terios que chegassem. 

Mas os politicos de cá não se batem 
no campo dj a honra com armas peri- 
gosas; limitam-se a bater-se à mesa 
do orçamento. 

E" mais commodo e menos peri- 
goso. 

—— em 


Conselhos d'um parvo 


Nunca compres fiado no tendeiro 
Senão pagas o dobro do dinheiro. 


Se uma carraça á perna ter não queres, 
Nunca faças promessas a mulheres, 


Fala pouco e se acaso és falador, 
Fala comtigo proprio. E' o melhor. 


So te disserem que é falta de siso 
Dia-lhes que ha muitos doidos com juizo. 


Tanso, 

Nota: 

Por um lapso involantario, A resposta aos Con- 
aelhos de um parvo, do ultimo numero, sabiu 
signada pelo estimado collega Hei Luso em 
de o ser pelo nosso segretafio de reducção. 

Foi Orlando qu , 
conselhos. 
responsabilidade moral e material 
m de qualquer fórma. 
iea entendido. 


—— e 


Ha dias um empregado publico bra- 
dava alto e bom som a um collega : 

= Seo petiz não arranjar noiva, eu 
offereço-lhe a minha mulher que é bem 
boa pará qualquer rapaz. ; 

— E vôcê? perguntou 'o Outro. 

— Eu ficava contente, porque ella é 
pessima para mim que já estou velho 
e não lhe dou o que ella quer, 


seu Fervilha, vão tentar uma investida contra um ho, mas lá estão as velas para os estatelar. 


* Grandes Armazens do Chiado 


im dia festiva nos Gran- 
des Armazens do Chiado, visto terem 
- inaugurado a estação de inverno e di- 
* zemol-o sem a menor lisonja, que essa 
” abertura excedeu decerto tudo quanto 
| os seus proprietarios poderiam imagi- 
nar, não só na concorrencia a todas as 
secções, que foi tão extraordinaria, que 
se tornava difficilimo transitar-se ape- 
sar das suas vastas dependencias, mas 
“ ainda pela acceitação obtida pelos seus 
innumeros artigos, quasi todos de com- 
- pleta novidade. Quem entrava hontem 
nos Grandes Armazens do Chiado fi- 
- cava maravilhado ante a grandiosi- 
dade dos magníficos artigos expostos, 
contribuindo para maior realce a des- 
Jumbrante ornamentação de todas as 
suas secções. 

Como de costume, foram offerecidos 
brindes a todos os compradores, sendo 
egualmente distribuido gratis o cata- 
logo de inverno, que além d'uma capa 
a côres insere nas suas 32 inas 
enorme quantidade de gravuras repre- 
sentativas das ultimas novidades da 
estação hontem inaugurada. 

Este catalogo, que se apresenta ma- 
gnificamente impresso, é um trabalho 
que muito honra A Editora, onde foi 
executado, 
ese 


O pretendente a cavalleiro-revisteiro 

“ que, com uma pata qualquer fedendo 

a gallego immundo nos deu varios coi- 

ces, anda agora pelas ruas armado de 
grossb bengalão. 

O menino-gordo que parte braços a 
cada instante e arranja em casa Tan- 
credas grávidas, quer metter medo. 

Mas, a quem? 


Ne 30 HOMEN DO “XUXA? = 5 de ontubro 


As seis mulheres do sr, Pingouin 


CAPITULO XV 


Um escendalo na musica 


Por um acaso 


rovidencial, o commissario 


saido 
Togou t 

dlêç86 8 olvil.os e depois, adivinhando qui 

a verdade — julgando-os mais victima 
O Dado ASS o Orsi súna CE EURO 


de hora, para deixar dispersarem-se os enrio- 
sos, é depois mandou-os em paz. 

* Quando sabiram, encontraram metade dá 
curiosos & porta. Encheram n'os de pergun- 
tas, a que elles responderam o melhor que 
puderam. 

“Todos os escutavam, mas nus mostravam 

= “ironia, outros incredulidade. Duvidavam das. 

palavras. Elles deram por isso e retira- 

de so esconderem em 
le que toda a cidade se 
iavê custa. 

e a Eudoxia quiz question: 
. om Feios in agr cor deps 
“viviam juntos, o Pheophrasto teve energia. 

para 1hê impór silencic 


com 


“+ Deitaranh-sh sem dizerem "uma palavra, 
não pi dórmir. No dia seguinte 


| Hgaram em casa, sem se atreverem sequer a 
* chegar á janella. É para não sahirem, janta- 

ram os restos da vespera. 

- De-tarde, o vendedor de jornaés, conforme 


eginra do estação AONNUAO, a 1 
1 nos Gran-, 


E: lerido amigo, 
“dive 105 tem dado 
da” sua orosa collab 


Fernão Botto Machado 


contra-se actualmente na Suissa, a 
restaurar a sua saude, um tanto aba- 
Jada devido a um trabalho constante, 
não só no exercicio da sua profissão 
como tambem na obra de propaganda 
democratica em que tem sido incansa- 


vel. 
sc 


Está perto 


Mais outro assalto á papellada de 
cada um e a respeito de prisões, nada! 

Pois. o Quelhas não fica fóra de 
mão... a q = 


a a, 


O water-closet-paper do Pelourinho 
anda a dirigir-nos biscas. 

Continue, que nós gostamos. 

O coice é livre e não paga contri- 
buição, graças a empenhos da jesui-, 
tada brava. 


—— a 


Uma explicação 


Respira-se no meio theatral 

Um ar envenenado: inveja, intriga. 
A razão d'isto é muito natural, 

No emtanto não ha ninguem que a diga. 


Francamente, faz-me pasmar até 
Que o meu leitor por tal não tenha dado: 
O ar dos palos é envenenado R 
Por um motivo só: ar scenico é. 


(Imitação) 
Sá Knisra, 


o costume, met 


nm jornal por debaixo da 
porta do ouim, jornal que elle pa- 
gava nos fins dos mezes. 

O Theophrasto, onvindo-o, desceu para ir 
buscar o. jornal, que era para elle uma dis- 
tracção. Estava a lel-o muito descuidado, 
mas de repente soltou uma exclamação a! 
etiva. 

A Eudoxia olhou para elle, com a bocca 
em arco, prompta para lhe dirigir uma injuria. 

Mas o pobre homem, mitito apoquentado, 
não reparoú n'isso. Com mão tremula, apre- 
senton o jornal á mulher. 

Olha, gemeu elle, 161... Fala-se de 


ec! 
cal, a sr? 


UM ESCANDALO NO PASSEIO 


mente, á cabeça da Chronica lo- 
Pingonin leu: 


«Hontem á noite, pel: 
se muita gente no pas: 
duas vezes por seman; 

«A causa era simples. O 
alli a passear em compan] 
quando se acercaraim d'elle duas raparigas 
que pelo vestuario mostravam ser pessoas 
de reputação duvidosa. Diz-se que era uma 
scena de ciumes. Afirmaram-nos, mas dize- 
mol-o com todas as reservas, que-as duas 
meninas tinham concedido certos favores aa 
sr: P... e que elle lhes tinha pago... com 
ingratidão. 

aO mais divertido da scena é que as gra- 
ciosas raparigas disputavam uma á outra o 
seu Querido na presença da sr: P... e, cheias. 
de raiva, iam engalfinhar-se, quando Appare-. 
ceu um agente de polícia que levou todos 
para à esquadra. Mas no caminho as duas 
beldades desappareceram como por entanto. 


DOE gt 


NADA » 


Tomal 


A policia vae.ser rigorosissima com 


RA A Se 
> Ha di sdicod Ya dejogo.. 
pataqueiro e apprehendeu quatro me- 
nos cinco. 
Ahi, valente. Todo o rigor é pouco |. 


à Digam lá 1 


; 
Sis po 


A final o Medeiros sae ou fica?! > 
Olhem que o Mattos está á espera da. 


resposta. < 
— seo ss 


Yerdades crúas 


O distincto poeta-Gomes Leal acaba 
de publicar o n.º 29 dos seus incom- 
paraveis pamphletos. dy 

Este numero das Verdades Crúas 
tem como sub-titulo: Carta ao sr. 
marquez de Soveral, e é curiosissima 
a sua leitura. 


—| sc 


sso, isso 


Diz um collega que os da intentona 
até teem mandado as irmãs da carida- 
de, disfarçadamente, por diversos si- 
tios, procurando saber da força dos re- 
publicanos! 

O! meninos, para issó o melhor é 
aboletal-as pelas povoações, ainda que- 
seja só por uma noite, No outro dia 
com certeza que já irão bem informa- 
dos da força de nervos dos jacobinos 
para poderem metter tudo no rabo de 
quem as mandou lá, 


«Depois do interrogatorio, o sr. comnissa- 
rio soltou 0 sr. P... e a esposa, no fim de 

im quarto de hora pouco imais ou menos, não. 
sem ter dirigido à este uma sovora admoes- 
tação, 

«Que isto sirva de exemplo aos maridos é 
os faça reflectir proveitosnmento !» 


Depois de ler, a Eudoxia disse seceamento: 
Ahi tem os resultados do seu procedi- 
mento desregrado... Estamos deshonrados 
agora. 

O sr, Pingouin ficou calado. Estava furioso 
contra todos. Sentia-se anárchista. 

A Eadoxia continuou: 

— Como hei de eu agora apresentar-me na 
missa ? Vou expór-me ao desprezo de todas 
as senhoras d'aqui. .. Misericordia ! 

Como o Theophrasto não dava sigoal de si, 
ella proseguiu com azedume: 

Se em logar de ter casado com um inc 
dividuo grotesco como vossê, eu tivesse um 
marido que me desse honra, ninguem fazia 
pouco de mim. Mas agora, por causa do seu 
ignobil procedimento, só nos resta irmo-nos 
embora d'aqui, fugir d'estes sitios que foram. 
testemunhas dus suas orgias e da minha in, 
felicidade. 2 

A Eudozia disse rase com tanta 
dipiiago ida qua 16 (6 Ro oia 
para ella ê. Poi o bastante para a far, 
zer eiicolerisar. As A 

— Realmente, exelamor, ainda se ri dépois. 
àe me fazer perder a reputação !.... Não vê 
que somos o escarneo de Gourdeville?... E 
por sua culpa, homem deyasso, sem brio é 
sem pudar.t.: “Vostê é uma corrente que em 
arrasto ha mais de trinta annos, Já eston 


farta... 
Pay = (Contista) si 


pre renvercanemerasmetemosse ' 


Depois deste parenthesis nas'Chronicas 
tripeiras, aberto intompestivamente por 
uma, formidavel- consti) com a qual 
expelli em espirros toda a bilis de que es- 
tava saturado, — eis-mo de novo sentado á 
ese do trabalho, do chave na mão e me- 
lona desgrenhada. como aquelia celebre 
mãe nobre do Tolentino. À chave n'este caso 
$a penna que me abro uma nesga do 
Xuão onde eu quisera gomeslealar se a 
minha bagagem litteraria não fosse só à 
indispensavel para mobilar um quarto de 

omio. 

Posto isto e apresentadas as minhas 
descnlpas ao leitor que todavia não sentiu 
a minha falta, vamos com Nossa Senhora 
* 0 padre Maitos nos ponha a virtude... 


Já cheira a thentros. Anda pelo espaço 
um eum-cum de Antonios de Sousa no Car- 
los Alberto, Santos Junior no Principe e 
Galhardo no Ag d'Ouro. Bom vento os 
traga 6 exterminem-se por fim os mass: 
dores cinomatographos que côntinuam a 
ser subsidiados por medicos especialistas 
“de doenças d'olhos... 


O Ex.m» Conselho de Administração dos 
Caminhos de Ferro e Conselho Superior de 
Obras Publicas e Minas dignou-se appro- 
var o projecto da Avenida d'acesso á es- 
tação de Vidago, Ora o leitor não ignora 
que o Estado dá generosamente... li 
para a construcção. 

A Empreza das Aguas.de Vidago faz a 
obra á sua custa, — apesar da reconhecida 
utilidade da mesma. Se a empreza não 
vosso capital a avenida ficaria, como tudo 
n'este pais, no estado embryonario de pro- 
jecto feito em papel couché e a côres, pro- 
prio para quadro. 

Agora vejamos: 

Sua Magestado vao ao estrangeiro bre- 
vemente tratar do casorio e examinar de- 
tidamente as qualidades physicas da noi- 

, — que as moraes ver-se hão depoi 
as particulares... isso é com o reverer 
adro Mattos que tem dedo para a coisa. 
ara essa vi: 


ORÇAMENTO PROVAVEL 


Enxoval da creança. 103378423 
Medico. B5405S272 
Parteira. 38.0008000 
Despezas d'egrej 24.045 8630 
Gratificação á parteira. 7.0008000 
Ama (1.º mez)....... = 400008000 
Despezas diversa: = ASTB2BSOT? 

Total réis......... BOT BLIS407 


Uma bagatela! 


Vieram para cá uns hungaros que, feliz- 
mente para nós, desconhecem a Alma de 
“Dios, Os trajes cheios de medalhas e pen- 
duricalhices doiradas chamaram a atten- 
ção do merceeiro pulha 6 seus derivados. 
Resultado para os pobres bohemios; En- 
axar um par de botas, 200 réis; um pão 
e dey réis, 40 réis; um kilo de carne dois 
mil réis. 
Os desgraçados, arruinados em meia 
igraram para Rio Tinto, onde, pelo 
honradez está á prova do tziganos. 


“Ainda não indaguei se estes mercseiros 
eram commendadores e franquistas.. 


dá RarazL. 


Continuam no Limoeiro os incendia- 
rios do predio da Magdalena. 

A respeito de juigamento. .. nun xe 
xabe ! 


licença 


Vós, ó tenro fedelho florescente, 

Ramo d'uma arvor nunca mais amada, 
D'um vil pançado louro descendente, 
Que tambem descendia de cambada, 


Mostrae a vossa bolsa, que presente 
Tem recheio de massinha adeantada, 
Massinha que o pae Carlos nos tirou 
Do cofre da nação, que elle roubou. 


vu 


Vós, radioso rei, cujo alto imperio, 

Em grandes roubalhe o primeiro, 
Cujo alto, poderoso ministerio 

Armou, com muito gaudio, em bandoleiro, 
Vós, que ao tiro metteis no cemiterio 

O povo escravisado, a povo ordeiro, 

Do Zé Occidental 'té ao Gentio, 

Que “paga suando agua, mais que um rio. 


IX 


(Contínia.) 
Rer Luso x Viv-se Grego. 
E 
Só assim 


Para a metralha ainda ha só oito- 
centos mil réis. á 

Só se a comprarem na'feira'da La- 
dra em segunda mão. Ê 


Durante a semana passada ouvimos 


“3,4968877 vezes e meia'a'Alma'de: 


“Dios. 
Que grande sorte! 


——CENCUCaR Cu 


Má lingua 


Aquelle celebre gabini que foi ana- 
valhado nas guellas era todo catho-. 
lico! 

Dizem que era fervoroso devoto de 
S. Gregorio e S. Caetano! 

Ha cada lingua mais viperina... 


—— esse 


Entre vizinhas. 


— Ba por mim sou thalassa, Dona Rosa, 
Affirmo sem querer armar effeitos, 

Não tenho, todavia, preconceitos, 

Nem sou, ainda bem, dama orgulhosa... 


— Faz bem, lá isso faz, Micas Barbosa, 

E meu primo, o mais bello dos sujeitos, 
Tambem diz que, apesar de ter defeitos, 
À tropa dos thalassas é garbosa.... 


— Dê-me então um abraço dos maiores, 
Pois estou vendo, que eu, mais a vizinha, 
Não temos preconceitos impostores... 

— E' verdade, que não, por vida minha 
Eu sáio á minha mãe Ritta das Dôres, 
Que antes de se casar, já os não tinha... 


Rei Luso. 


term 


“ Affonso Costa 


- Regressou do norte, na quinta feira, 
este nosso prezado amigo e sem du- 


vida “o primeiro parlamentar portu- | 


guez. Affonso Costa, que vinha acom- 
panhado da sua querida familia, en- 
contra-se n'um aspecto magnífico, 
tendo 'conseguido, no mez de repouso, 
retemperar completamente as suas 
forças quer para a advocacia, quer 
para a causa republicana, que no 
actual momento bem precisada está 
de homens da envergadura de Affonso 
Costa. 

Affectuosas boas vindas cá da ra- 
paziada d'O Xuão. 


—— e snes rare esmero 


A Lanterna 


Continúa Paulo, Emílio fazendo re- 
velações sensacionaes, nos seus pam- 
phietos de inquerito á vida ecclesias- 
tica, sem que até hoje fossem des- 
mentidas as suas affirmações. 

A Lanterna, que se encontra escri- 
pta d'uma fórma bastante lucida, tem 
causado um enorme successo litte- 
rario. 


Theatradas 


Ao que contam os jornaes, os conspicuos 
e alambazados moralões da insanitaria pre- 
veniram as empregas theatraes de que nas. 
peças não seriam consentidas referencias 
á policia. É 

Ora vejam lá que sábia o illustro mo. 
dida! E' por ahi que cortamente a famosa 
erica prenda deixa de apanhar à sua tripa 
quando a merecer, 

Pobre creança digna de um retrato á 
cragon com moldura da fabrica do Inten- 
dente! 

Pois arreliados com a noticia, que nos 
faz um transtorno de mil diabos, fomos 
a 

Trindade vêr outra vez 0 Pais do vinho, a 
esplendida revista que tem sido o successo 
da época. 

Ao entrarmos na superior, deparámoscom. 
a nóssa lavadeira, raparigota saloia chei. 
rando a suor e campo como o diabo, mas 
doa a valer. 

Arregalámos o olho, porque nunca 6 mau 
aproveitar qualquer bom bocado, Sentá- 
mo-nos, conversármos, ao principio comres- 
peito, depois com amizade e no fim com 
uma conviventiade beliscõesterrivelmento 
saloia. 

Como só na sexta feira proxima rea- 
bre à 


com a revista Abelha 
mestra, ampliada para dar só um especta- 
culo por noite e a lavadeira não se pudesse 
demorar, lá combinámos rendez-vous para 0 
Principe Renl, onde vas a Questão dos ve- 
nenos, a bella obra de V. Sardou, e na noite 
seguinte até ao 
olysen dos Recreios, que tem uma com- 
panhia cheia de novidades, organisada pelo 
nosso amigo commendador Antonio San- 


tos, que cada vez mais se esmera na con-. 


fecção dos programas. 
Além disso havia o gigante na rua do 

Jardim do Regedor, e o salão do Rocio 6 á 

ida fomos lá. e | 
Abençoamos o salão da Trindade. 


Que rica lavadeira! Se tivessemos sabido. 


ha mais tempo, que data de roúpa lhe te- 
riamos dado semanalmente! - 

Mas agora quando ella vier a Lisboa não 
sae sem levar uma boa trouxa. 


SeoneraRio, 


ads O dio é irá a dad tee ÃO riso 


sai 


dilaça 


É Aida 


Repeses 


Nobres e Plebeus 
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Que formem Jígas varias os lib'raes, 
Que, contra a reação, a propaganda 
Se faça d'esde Algés à Outra Banda 
De medó nãótrememos, 'nãojamais! 
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OUHANHO 0G-MOMIA O à YÔMOS Y 


Nós somos verdadeiros arsenaes, 

A polvora cheiramos que tresanda ... 
Quem pensa em nos vencer pateta anda; 
Na mão temos até gentes reaes. 

Não pensem pois vencer-nos que é doidice 
Se alguem pensou um dia em tal tolice 
Um erro praticou, bem crasso e cru 


OsOjoIIap duauieatapepaon ojuouryy 


Nós somos invenciveis; bem sabeis 
Que quem acorrentados tem os reis 
E' mais inatacavel que o Grúgúl 


BL ME pp —— 
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Pichirinée. 


